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RESUMO: O propósito deste trabalho foi conhecer a percepção dos Agentes Comunitários de Saúde sobre a realização 
do exame de Prevenção de Câncer de Colo Uterino em uma Unidade de Saúde da Família na cidade de Montes Claros, 
Estado de Minas Gerais, Brasil. Buscamos verificar se o conhecimento, as funções e o papel que os Agentes 
Comunitários de Saúde tem em relação ao PCCU, são suficientes para estarem orientando a população. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, guiada pelo Materialismo Histórico Dialético. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 
e individuais com seis Agentes Comunitários de Saúde na equipe da Estratégia Saúde da Família do Bairro Vila Anália 
que estavam presentes no horário pré-estabelecido, mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. O tamanho da amostra foi considerado suficiente para a compreensão, em profundidade, do fenômeno, 
pois, tanto na observação quanto nas entrevistas, os dados mostraram-se saturados. Os dados obtidos nas entrevistas 
foram tratados através da técnica de análise de conteúdo, onde foram desveladas 5 categorias e 7 subcategorais: 1. 
Exame para prevenir o câncer uterino. 2. Fatores de risco: 2.1 Fatores internos e externos e 2.2 Ausência de cuidados 
com a saúde. 3. Informar e orientar a comunidade. 4. Fatores facilitadores para realização: 4.1 Disponibilidade do 
serviço de saude; 4.2 Facilidade na marcação e 4.3 Atendimento satisfatório. 5. Fatores dificultadores para realização: 
5.1 Fatores culturais e 5.2 Falta de "conscientização". Os depoimentos revelaram que os Agentes de Saúde possuem 
apenas conhecimentos básicos a respeito da realização do exame, conhecendo em parte as suas finalidades; os 
principais fatores de risco e alguns dos fatores facilitadores e dificultadores para a realização. Em relação a seu papel 
frente a prevenção do câncer de colo uterino, são conscientes da importância de informar e orientar a comunidade, 
incentivando as mulheres para a realização do exame. Desse modo concluímos que o nível de conhecimento dos 
Agentes Comunitários de Saúde sobre a realização do exame preventive é parcialmente adequado para esses 
profissionais informarem e orientarem corretamente a população, observando algumas dúvidas em relação ao assunto 
abordado, sendo necessárias medidas de Educação em Saúde – Capacitação dos Agentes de Saúde a respeito de temas 
gerais relacionados a câncer de colo de útero e a importância de sua prevenção na saúde pública.
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